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RESUMO 
 

O advento da Economia Colaborativa trouxe consigo disrupções em diversos 
mercados, alterando o enfoque para o acesso, sem necessariamente a posse de um 
bem, conceito antes tão importante na sociedade industrial que era focada na 
propriedade. Essa disrupção aconteceu em uma escala global graças aos avanços 
tecnológicos, a mudança de mentalidade das pessoas com foco no acesso e uma 
maior preocupação ambiental. Com isso, surgiram novos modelos de negócio 
focados no acesso. O presente trabalho tem por objetivo analisar a Economia 
Colaborativa. Neste sentido, quais são suas características? Quais são seus 
impactos socioeconômicos, desafios e perspectivas? Para responder a essas 
perguntas que formam o objetivo desta monografia, foram realizadas pesquisas 
exploratórias de natureza qualitativa e quantitativa, baseadas na revisão bibliográfica 
de livros, artigos acadêmicos, empresariais e governamentais, pesquisas de campo, 
como também estudo de caso de três iniciativas. Como resultado, observa-se que a 
Economia Colaborativa traz consigo diversos impactos para a sociedade e conclui-
se que o novo modelo de mercado possui uma longa jornada pela frente, podendo 
ser repleta de prosperidade e crescimento global, como também cheia de desafios 
relacionados a questões regulamentares, trabalhistas, concorrenciais e de 
confiança. 
 
Palavras chave: Economia Colaborativa. Economia Compartilhada. Airbnb.     
BlaBlaCar. Uber.     BlaBlaCar. Uber. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
  



 
 

 

ABSTRACT 
 

The advent of the Collaborative Economy disrupted several markets, changing 
the focus to the access of goods and services, without necessarily owning them, a 
concept that was once so important in the industrial society. This disruption 
happened on a global level due to the technological advances, as well as the change 
of mindset, turned into an environmental concern. Based on this, new disruptive 
business models focused on access did emerged. This thesis concerns about 
understanding what is the Collaborative Economy. In this sense, what are its 
characteristics? What are its socioeconomic impacts, challenges and perspectives? 
To answer this questions that compose the objective of this monography, exploratory 
researches of qualitative and quantitative nature were carried out, based on a 
bibliographical review of books, academic, business and governmental articles, as 
well as fields researches and business cases studies. As a result, it can be affirmed 
that the collaborative economy brings with it many impacts for the society and it can 
be concluded that this economic model has a long journey ahead, which can be full 
of prosperity and global growth, as well as full of challenges related to regulatory, 
labor, competitive and trustworthy issues that have not yet been resolved. 

 
Key-words: Collaborative Economy. Sharing Economy. Airbnb. BlaBlaCar. Uber. 
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Neste contexto, o problema de pesquisa envolve algumas questões, tais 

como: O que é Economia Colaborativa? Quais suas principais características? Quais 

as implicações para o sistema econômico e social? Quais suas perspectivas e 

desafios? Na tentativa de responder essas questões, o objetivo geral é investigar as 

implicações econômicas e sociais da Economia Colaborativa. Os objetivos 

específicos são: apresentar suas principais características; identificar suas 

implicações para a sociedade; analisar os principais desafios e perspectivas 

apresentados à sociedade em relação à Economia Colaborativa. 

Para organizar e discutir o problema e objetivos expostos anteriormente, a 

pesquisa desta monografia será de natureza exploratória, devido ao fato dos 

conceitos de Economia Colaborativa ainda serem novos e diversos. Por pesquisa 

exploratória, entende-se aquela que visa proporcionar uma maior familiaridade com 

um fato ou fenômeno, visando torná-lo mais claro (Volkweis, 2015). Para isso, 

mescla-se abordagens qualitativas e quantitativas, desde uma revisão bibliográfica 

de artigos acadêmicos, empresariais e governamentais, quanto livros, estudos de 

caso e pesquisas de campo publicadas sobre a temática da Economia Colaborativa,  

Por fim, a monografia está estruturada em três capítulos, além da introdução 

e da conclusão. No primeiro capítulo é apresentada a revisão da literatura. No 

segundo capítulo são apresentadas e explicadas evidências da Economia 

Colaborativa. No terceiro capítulo são apresentados os principais desafios e 

perspectivas da Economia Colaborativa. 
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2 A ECONOMIA COLABORATIVA: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

A Economia Colaborativa representa uma nova forma de a sociedade ter 

acesso a bens e serviços econômicos. Essa nova modalidade está rompendo com 

características básicas da economia de mercado, no sentido convencional, tais 

como o enfoque baseado na propriedade privada, no individualismo e o consumidor 

como agente passivo nas relações mercantis. Na Economia Colaborativa, as 

características como a coletividade no acesso aos bens subutilizados ou inutilizados 

e na descentralização de mercados ganham destaque. 

Desde o surgimento de iniciativas de Economia Colaborativa, no início dos 

anos 2000, aconteceu uma considerável expansão do número de ações aderentes a 

este modelo. A Crowd Companies (2014) fez um mapeamento de iniciativas voltadas 

para a Economia Colaborativa de 2004 até setembro de 2014. Este mapeamento 

contemplava iniciativas em curso no mundo, tais como economia compartilhada, 

movimento maker, financiamento coletivo e co-inovação. De 2004 até 2011 surgia 

somente uma iniciativa por ano. A partir de 2012 aconteceu um aumento expressivo, 

passando para 8 novas iniciativas naquele ano. Em 2013, o número foi para 47 no 

ano e até setembro de 2014 já haviam 41 novas iniciativas.  

A partir de então, esse crescimento tem sido tão significativo que a própria 

Crowd Companies (2014) alegou ser impossível rastrear todas as iniciativas, o que 

revela que a sociedade passou a aceitar bem essa nova modalidade de mercado. O 

desenvolvimento da Economia Colaborativa está, portanto, relacionado à evolução 

das formas de acesso aos bens e serviços econômicos. Neste sentido, esse capítulo 

visa apresentar essa evolução e discutir o que vem a ser a Economia Colaborativa. 

2.1 EVOLUÇÃO DAS FORMAS DE ACESSO AOS BENS E SERVIÇOS 

A procura por bens e serviços econômicos existe desde os primórdios do ser 

humano. Schweriner (2009) cita que as pessoas sofrem quando suas necessidades 

psicobiológicas essenciais não são satisfeitas, tais como o acesso à água potável, 

ar, sono, alimento, moradia, transporte, segurança e saúde. Todas essas condições 

são conectadas à digna sobrevivência do ser humano. Entretanto, muitos também 

sofrem por não saciar desejos de produtos e serviços supérfluos. De acordo com 

Schweriner (2009, p. 1), “supérfluo não significa, em absoluto, um bem ou serviço 
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negativo/inferior. Significa simplesmente secundário no rol das prioridades 

humanas”. 

Kotler (1998) estuda o porquê as pessoas buscam o acesso a bens e serviços 

e define necessidade humana como aquelas inerentes à condição humana, não 

criadas pela sociedade ou empresas. Já Fromm (1997) diz que existem dois tipos de 

ter: necessidades e desejos. Ao ter suas necessidades básicas satisfeitas pelos 

bens primários, aquelas existenciais ligadas a sobrevivência, a pessoa irá focar nas 

mais voltadas ao querer, em outras palavras, no prazer do consumo. Giannetti 

(2002) chama esses tipos de bens e serviços de “bens posicionais”. São esses os 

bens supérfluos e exemplificados pelos produtos que transcendem a “digna” 

sobrevivência física e psicológica humana, adquiridos apenas por seu status 

(posicional) social, variando de cultura para cultura e de época para época. 

Desde o surgimento dos primeiros seres humanos e durante toda a Idade 

Antiga, era predominante a apropriação de produtos prontos para serem utilizados 

que advinham da natureza, ou seja, bens primários (Engels, 1984). O acesso era 

feito através de produções artificiais do homem, feitos para facilitar essa 

apropriação. Já no início da Idade Média, Engels (1984) alega que o ser humano 

começa a empregar a sua própria força de trabalho na produção dos bens primários 

e essa produção se limitava conforme a necessidade de cada um, sendo os 

produtores donos de seu processo de produção e de seus produtos. 

Hubermann (1981) explica que as comunidades agrícolas eram praticamente 

completas em si — produziam predominantemente coisas necessárias à existência e 

consumiam seus próprios produtos, sem visar a venda, obtenção de lucro ou 

acumulação de capital. Nessa época, portanto, o acesso a bens e serviços era 

através da produção e apropriação em comum e estava fortemente vinculado às 

habilidades dos indivíduos, com um comércio bem sutil, pois as trocas aconteciam 

com os excedentes alcançados por eventualidade em casos isolados. Hubermann 

(1981) cita que esse modelo inicial de comércio pequeno, local e estável, pendurou 

durante grande parte da Idade Média. 

Então, Engels (1984) menciona que no final da Idade Média e dando início a 

Idade Moderna, o aprimoramento das ferramentas de metais e outros ofícios de 

especialização que os homens utilizavam, como a criação do arado de ferro, 

aumentaram a diversidade e a perfeição da produção, assim como tornou possível a 

preparação de amplas áreas para a agricultura em grande escala. A força de 
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pessoas. Hobbs (2015) também declara que a internet formou a espinha dorsal da 

Economia Colaborativa, sendo a base que permite que as pessoas interajam como 

consumidores e prestadores de bens ou serviços para além mar. Outro importante 

fator foi a crescente preocupação com a escassez dos recursos naturais, a 

degradação da qualidade ambiental e a valorização de hábitos mais sustentáveis. É 

nesse novo ambiente social que emerge a Economia Colaborativa, com a qual se 

redescobre uma essência afetiva e criativa da sociedade, que estabelece relações 

pacíficas e colaborativas entre os indivíduos, como também entre estes e o meio 

ambiente. 

2.2 A ECONOMIA COLABORATIVA 

Owyang (2013) menciona que apesar de colaborar não ser algo novo, os 

contextos sociais, econômicos e tecnológicos se modificaram totalmente nos últimos 

anos. No conjunto social, passa a existir um maior interesse dos consumidores em 

compartilhar e não em possuir, devido a uma preocupação pública com a 

sustentabilidade ambiental. No contexto econômico, junto com o aumento dos 

custos de produção, vem o desejo de maximizar a utilização dos recursos e o 

interesse dos consumidores em desenvolver novas fontes de renda através de 

trabalhos freelance. No viés tecnológico, os smartphones, redes sociais, sensores e 

sistemas de pagamento facilitam novos tipos de serviços de compartilhamento que 

dependem da identificação em tempo real de recursos inativos e transações entre 

pares.  

Shaheen (2017) explica que essas forças econômicas, ambientais e sociais 

impulsionaram um conjunto de empreendedores e consumidores que aproveitaram 

do desenvolvimento da tecnologia para compartilhar recursos, gerar renda e 

economizar dinheiro, movimento chamado de Economia Colaborativa. Zeh (2015) 

alega que este termo surgiu em meados dos anos 2000, quando começaram a 

existir novos modelos de negócio advindos da grade recessão, junto com o 

crescimento da população mundial e o esgotamento dos recursos naturais. 

Katchborian (2017) acrescenta que embora o conceito como modelo de negócio seja 

novo, a ideia base da Economia Colaborativa não é, afinal, caronas, vaquinhas e 

aluguéis de apartamentos em temporadas existem há décadas. Segundo o autor, o 

que é novo é a capacidade das tecnologias de possibilitar a comunicação de forma 
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rápida e eficiente com um público mais amplo e colaborar globalmente de forma 

organizada.  

Frenken et al. (2015) definem a Economia Colaborativa como a economia na 

qual consumidores concedem a seus pares acesso temporário a ativos 

subutilizados, visando ou não o lucro. Maselli et al. (2016) expandem essa definição 

descartando o aspecto temporário ao contemplar a economia de segunda mão e 

considerando a prestação de serviços e bens imateriais de um consumidor para 

outro. Para Petropoulos (2017), uma das principais características da Economia 

Colaborativa é proporcionar uma oportunidade econômica para que os indivíduos 

troquem seus ativos subutilizados com outras pessoas através de intermediários que 

combinam oferta e demanda de forma eficiente e com a ajuda de tecnologias da 

informação, visando extrair benefícios econômicos. Em muitos casos, esta 

oportunidade só é fornecida através de plataformas colaborativas, pois o 

fornecimento de bens e serviços através de outros canais está sujeito a licenças e 

outras barreiras regulatórias.  

Na visão de Owyang (2015), a Economia Colaborativa representa um modelo 

econômico no qual tecnologias comumente disponíveis viabilizam o contato entre 

pessoas para conseguir algo que elas precisem umas das outras. Owyang (2015) 

cita que a Economia Colaborativa engloba o crowdfunding (pessoas financiando 

projetos umas das outras), maker movement (produção dos próprios bens ao invés 

de comprar do varejo tradicional), empréstimos entre pares e até mesmo a economia 

compartilhada, termo popularizado pela mídia onde as pessoas alugam casas, 

carros ou serviços entre si. Segundo Owyang (2015), a economia compartilhada é 

apenas um subconjunto do movimento geral da Economia Colaborativa. 

Codagnone e Martens (2016) afirmam que a propagação do conceito da 

Economia Colaborativa fez com que aumentasse a amplitude do alcance dos 

modelos. Enquanto no início os negócios eram focados no comércio entre pessoas 

(P2P), posteriormente passaram também a existir modelos focados em colaboração 

entre empresas (B2B) e de empresas para consumidores (B2C). Os autores citam 

que dentro desses modelos, existem os que visam lucros e os que não. Petropoulos 

(2017) cita que a Economia Colaborativa é caracterizada por uma grande variedade 

de modelos de negócios, compreendendo diversos setores, cada um com suas 

próprias características de mercado. É, portanto, um grupo heterogêneo de 
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plataformas on-line que contêm muitas atividades econômicas e sociais novas e 

inovadoras. 

Botsman (2015) define a Economia Colaborativa como um sistema econômico 

de redes e mercados descentralizados que desbloqueia o valor de ativos 

subutilizados, combinando necessidades e posses em configurações que ignoram 

os intermediários tradicionais. Para a autora, a Economia Colaborativa contempla 

todo o conjunto de modelos e setores de redes distribuídas de indivíduos e 

comunidades conectadas. O poder distribuído muda o papel das pessoas na 

sociedade, passando de consumidores passivos para possíveis criadores, 

investidores, produtores e fornecedores. Botsman (2015) cita que a Economia 

Colaborativa traz consigo valores como a colaboração, o empoderamento, a 

abertura e a humanização das relações comerciais, mudando como as pessoas 

vivem, trabalham, brincam, viajam, criam, aprendem e consomem.  

A autora afirma que essas redes – que criam, distribuem e consomem valor 

sem as instituições tradicionais centralizadas – estão mudando não somente o 

consumo, mas setores como finanças, manufatura e educação. Segundo Botsman 

(2015), neste sistema a produção passa a ser feita através de redes de colaboração. 

O consumo viabiliza o máximo de uso de bens através de modelos eficientes de 

redistribuição e acesso compartilhado. O financiamento passa a ser descentralizado, 

com modelos de investimentos e custeio movidos pelas pessoas. A educação passa 

a ser democratizada e aberta através de modelos de aprendizado entre pessoas. A 

autora cita que sistemas complexos, com resíduos, intermediários redundantes, 

acesso limitado e confiança quebrada estão prontos para serem disruptidos pela 

Economia Colaborativa. Na figura 1 é possível visualizar todo esse sistema. 
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FIGURA 1 – IMAGEM COMPLETA DO SISTEMA FORMADO PELA ECONOMIA COLABORATIVA 

 
FONTE: Adaptada de BOTSMAN (2015). 

 

Analisando a fatia de consumo colaborativo, Botsman e Rogers (2009) o 

definem como um modelo econômico baseado em compartilhar, alugar, emprestar, 

trocar ou doar produtos e serviços, permitindo o acesso acima da posse. É uma 

reinvenção desses sistemas de comportamentos tradicionais do mercado, atingindo 

patamares e escala que não seria possível sem a internet. Dentro de consumo 

colaborativo, existem três modelos: sistemas de serviços de produtos, mercados de 

redistribuição e estilos de vida colaborativos.  

De acordo com Botsman e Rogers (2009), os sistemas de serviços de 

produtos, ou Product-Service System (PSS), são definidos como um conjunto 

mercantil de produtos e serviços capazes de atender conjuntamente às 

necessidades do usuário, no qual se paga pelo uso de um produto sem a 

necessidade de adquirir sua propriedade. Os mercados de redistribuição são 

associados às trocas e doações e estão relacionados à transferência de 



 
 

 

21 

propriedade, ou seja, mercado de segunda mão e doações. Nos estilos de vida 

colaborativos se verificam a disposição à partilha e à troca de ativos intangíveis, 

como, por exemplo, tempo, espaço, habilidades e dinheiro.  

O consumo colaborativo contempla a sharing economy, economia 

compartilhada em português por tradução livre. Sundararajan (2016) define a 

economia compartilhada como um sistema econômico que é em grande parte 

baseado na criação de market-places, capital de alto impacto, redes baseadas em 

multidões e linhas tênues entre pessoal e o profissional, entre trabalho registrado e 

trabalho casual, entre trabalho e lazer. Botsman (2015) define a economia 

compartilhada como um sistema baseado no compartilhamento entre pessoas de 

bens ou serviços inutilizados ou subutilizados, gratuitamente ou por uma taxa pelo 

acesso.  

Para padronizar o entendimento conceitual será utilizado o termo “Economia 

Colaborativa” neste estudo. Entende-se que este é o conceito que abrange toda a 

diversidade de modelos de negócios, sendo aqueles que rompem com o conceito de 

posse do bem, mudando-o para aluguéis, empréstimos, assinaturas, trocas, 

revendas, acesso virtual e doações através de alguma tecnologia que torna essa 

escala global, distribuindo o poder e a confiança em comunidade, através de 

instituições descentralizadas. 
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De acordo com Geron (2013), as pessoas físicas obtiveram US$ 3,5 bilhões 

de renda com a Economia Colaborativa em 2013. No mesmo ano, o mercado na 

União Europeia chegou a valer € 20 bilhões (Geron, 2013). Barbezieux e Herody 

(2016) estimaram que as receitas de 15 mil empresas francesas participantes da 

Economia Colaborativa, incluindo microempreendedores autônomos, somam US$ 

2,5 bilhões e geram 13 mil empregos permanentes. Segundo os autores, esses 

valores equivalem a aproximadamente 0,1% do PIB francês gerado por 0,5% das 

empresas francesas por 0,05% do emprego total francês. 

De acordo com pesquisa realizada pela PriceWaterhouseCoopers – PWC 

(2015) com estadunidenses, a projeção é de que os cinco principais setores de 

colaboração - viagens, compartilhamento de carro, finanças, pessoal e transmissão 

de música e vídeo - têm o potencial de aumentar as receitas globais da Economia 

Colaborativa para cerca de US$ 335 bilhões em 2025. Das pessoas entrevistadas, 

44% conheciam o termo “Economia Colaborativa”, e destas, 19% já tinham realizado 

algum tipo de transação. Segundo os resultados da pesquisa, percebe-se que as 

pessoas estão repensando o papel da posse de bens como meio para acessar os 

serviços, pois 81% acham que é mais econômico compartilhar do que possuir bens 

individualmente e 57% creem que acesso é o novo tipo de posse. 

Com relação aos benefícios das iniciativas da Economia Colaborativa, 89% 

dos entrevistados concordam que empresas desse modelo são baseadas e 

fortalecem a confiança entre as pessoas; 86% concordam que as empresas são 

mais econômicas e tornam a vida mais acessível; 83% acreditam que as iniciativas 

deixam a vida mais conveniente e eficiente; 78% concordam que elas ajudam a 

construir uma comunidade mais forte; 76% acreditam que elas são melhores para o 

meio ambiente (gráfico 1). 

 
GRÁFICO 1 – PERCENTUAL DE ADERÊNCIA DE ALGUNS BENEFÍCIOS DA ECONOMIA 
COLABORATIVA SEGUNDO PESQUISA DA PRICEWATERHOUSECOOPERS 

 
FONTE: Preparado pela autora com base em PriceWaterhouseCoopers, 2015 (2017). 
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mobile e redes sociais foram apontadas como grandes viabilizadores da Economia 

Colaborativa. 

Em dezembro de 2014, o mapeamento foi atualizado em consequência do 

grande aumento no número de empresas e a rápida expansão para outras indústrias 

e verticais. Nesta versão, foram introduzidas seis novas áreas, divididas em 14 

subclasses. Os setores adicionados foram saúde e bem-estar, logística, corporação, 

utilidades, municipal e aprendizagem, totalizando 12 segmentos. Saúde e bem-estar 

é subdividido em saúde e bem-estar, logística em delivery local, remessas e 

armazenamento. Já o setor corporativo é subdividido em serviços de RH, rotulagem 

privada e cadeia de mantimentos. Em utilidades, constam iniciativas de energia e 

telecomunicações, no setor municipal constam equipamentos e segurança e o setor 

aprendizado é subdividido em peer-to-peer e instrução presencial. 

Por fim, o número de setores aumentou para 16, divididos em 41 subclasses 

na última versão realizada em março de 2016. Nessa versão foram incluídas 

iniciativas do mundo todo, totalizando 280 empresas. A versão 3.0 mostrou como o 

mercado da Economia Colaborativa cresceu para compreender novas aplicações em 

reputação e dados, suporte ao trabalhador, serviços de mobilidade e setor de 

beleza. Reputação de dados é subdividido em identidade e reputação, serviços de 

carona e serviços de aluguel. Suporte ao trabalhador divide-se em aluguel, seguro e 

recursos, enquanto serviços de mobilidade divide-se em suporte, manobrista e 

caronas como um serviço. Por último, no setor de beleza constam beleza 

propriamente e bem-estar. O avanço da Economia Colaborativa mapeado pela 

Crowd Companies pode ser visualizado no gráfico 3.  

 
GRÁFICO 3 – CRESCIMENTO DOS SETORES, SUB-SETORES E INICIATIVAS PRESENTES NA 
EVOLUÇÃO DO HONEYCOMB 

 
FONTE: Preparada pela autora com base em Crowd Companies, 2016 (2017).  
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Este mapeamento da Crowd Companies (2016) mostra que a Economia 

Colaborativa está presente em diversos setores, como também possui modelos de 

negócios que atuam em diferentes escalas, desde global até local. Para um maior 

entendimento da amplitude prática da Economia Colaborativa, a seguir são 

detalhadas três iniciativas que aproximam as pessoas e permitem que elas 

compartilhem bens, serviços e experiências. 

3.2 INICIATIVAS DE ECONOMIA COLABORATIVA 

Lacerda (2016) alega que as iniciativas que nasceram a partir de 

transformações do compartilhamento de pessoa-para-pessoa (peer-to-peer), o 

chamado consumo colaborativo, estão no centro da Economia Colaborativa. Carros, 

alimentos, serviços, moradia, entre outros bens, podem ser compartilhados. O autor 

cita que através dessas iniciativas, a tecnologia coloca a sociedade novamente para 

se comportar como uma vila, entretanto com laços que ocorrem desde uma escala 

local até global.  

Na seleção das iniciativas, buscou-se analisar empresas que possuem 

diferentes escalas de acesso aos seus serviços colaborativos. A primeira possui 

uma escala global, seguida de uma iniciativa com escala nacional e posteriormente 

uma de escala local. Primeiramente apresenta-se o histórico do surgimento, seguido 

do objetivo do negócio, valor de mercado, modelo de negócio, assim como dados 

financeiros, abrangência, crescimento, impactos socioeconômicos, perfil dos 

usuários e suas opiniões com relação as iniciativas. 

3.2.1 Airbnb 

Crook (2015) descreve que o Airbnb surgiu de uma dificuldade dos seus 

fundadores de conseguir pagar o aluguel do apartamento que dividiam em São 

Francisco nos Estados Unidos. Em 2007, a dupla decidiu transformar um cômodo 

inutilizado da casa em um espaço de alojamento com um valor mais acessível para 

quem precisasse de acomodação na cidade, com três colchões de ar no chão e 

direito a café da manhã. Para isso, eles criaram um site simples de divulgação e 

conseguiram três interessados, dois homens e uma mulher, cada um pagando 80 

dólares. Os dois perceberam que isso poderia ser uma ótima ideia de negócio e 

desde então passaram a investir na iniciativa. 
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De acordo com Bicudo (2017), o Airbnb iniciou sua trajetória como um 

marketplace para viajantes que tinham dificuldades de pagar uma estadia em um 

hotel e ampliou massivamente para uma rede mundial de aluguel de quartos e casas 

para todos os tipos de pessoas. A BBC (2017) alega que à medida que o site se 

expandia globalmente, auxiliado pelo uso de fotógrafos profissionais, atraiu grandes 

investidores como o fundador da Amazon Jeff Bezos e o ator Ashton Kutcher. No 

total, ele angariou mais de 3 bilhões de dólares em rodadas de investimentos e é a 

segunda startup de capital fechado mais valiosa nos Estados Unidos. A BBC 

também afirma que a empresa não possui planos de listar suas ações no mercado 

acionário em um futuro próximo. 

Com sede em São Francisco, o Airbnb (2017) se intitula uma plataforma 

online que possibilita um mercado comunitário confiável no qual as pessoas possam 

anunciar, descobrir e reservar acomodações singulares em qualquer lugar do 

mundo. A plataforma conecta viajantes a pessoas que possuem um espaço para 

alugar e que querem renda extra. Para o hóspede significa uma viagem mais barata 

e acomodação única, enquanto para o anfitrião, possibilita transformar um espaço 

ocioso em receitas adicionais que podem ajudar a pagar as contas ou até mesmo 

manter suas casas. A plataforma conecta os viajantes com experiências únicas e 

valores diversos em mais de 65.000 cidades e 191 países, independente se a 

pessoa precisa de um apartamento por uma noite, um castelo por uma semana ou 

um condomínio por um mês, conforme a página de reservas (figura 2).  

 
FIGURA 2 – PLATAFORMA DE RESERVAS AIRBNB 

 
FONTE: Airbnb (2017). 
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Um estudo feito pela Research and Markets (2016) estima que a indústria 

global de aluguel de férias vale 100 bilhões de dólares e prevê que em 2019 este 

mercado valerá 170 bilhões de dólares. Já viagens e o turismo como um todo 

representam cerca de 10% do PIB global com US$ 7,2 trilhões de receita (Airbnb, 

2017). Mitra (2016) cita que o Airbnb já visualiza um crescimento forte nesta 

indústria e o mercado quer ganhar dinheiro com o alto valor da empresa. Enquanto 

em 2015 a empresa valia 10 bilhões, em 2017 ela vale 31 bilhões de dólares e é a 

segunda companhia privada mais valiosa no mundo, ficando apenas atrás da Uber. 

Mitra (2016) menciona que o Airbnb gera receita cobrando dos proprietários 

uma taxa de 3% sobre o imóvel alugado e entre 6% e 12% do hóspede que aluga o 

imóvel. A autora alega que se estima que a empresa finalizou 2015 com uma receita 

de quase 900 milhões de dólares. Em 2013, as receitas foram estimadas em 250 

milhões, crescendo 180% nesses dois anos. Apesar de altas receitas, o Airbnb 

começou a gerar lucros a partir do segundo semestre de 2016 de acordo com Stone 

(2017) (lucro estimado de 100 milhões de dólares), ano no qual teve um aumento de 

receita de 80% comparado a 2015. Conforme Gallagher (2017), o Airbnb continua 

sendo lucrativo em 2017 e projeta uma receita de 2,9 bilhões de dólares neste ano e 

de 8,5 bilhões de dólares para 2020 (gráfico 4). Ele informa que isso seria um 

aumento de 3.400% dos lucros da empresa em 2016.  

 
GRÁFICO 4 – RECEITA DO AIRBNB DE 2013 ATÉ 2016 E PROJEÇÃO DE 2017 ATÉ 2020 

 
FONTE: Preparada pela autora com base em GALLAGHER (2017). 
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Uma vez que usar o produto do Airbnb envolve viagem, que por definição é 

migrar de um mercado para outro, Gallagher (2017) afirma que isso leva a uma 

expansão fácil e barata, pois quando um brasileiro experimenta o Airbnb em sua 

viagem para Berlin e percebe que tem um quarto ocioso no Brasil, ao retornar se 

cadastra também para receber pessoas. Eles não precisam construir os quartos e 

casas como também não precisam ter uma presença física em todos os lugares 

onde atuam, com funcionários e escritórios. Entretanto, devido ao grande 

crescimento eles fundaram 21 escritórios ao redor do mundo e possuem 3100 

funcionários espalhados neles. O efeito líquido é que eles gastaram apenas US$ 

300 milhões dos US$ 3 bilhões.  

Mitra (2016) cita que o Airbnb criou oportunidades de ganhar dinheiro tanto 

para os locadores profissionais experientes quanto para pessoas comuns, pois 

possibilita que as famílias possam alugar um quarto extra para manter suas casas 

em tempos difíceis. Segundo dados da STR Ranking (2017), a plataforma possuía 

100 mil espaços disponíveis em 2012 (desde quartos, até apartamentos e casas 

inteiras), passando para 800 mil acomodações em 2014 e 4 milhões em 2017 

(gráfico 5), sendo maior do que o número de quartos das cinco maiores cadeiras 

hoteleiras do mundo. Vasconcelos (2017) relata que o Airbnb alcançou o recorde de 

hóspedes em uma mesma noite em cinco de agosto de 2017, quando 2,5 milhões de 

pessoas dormiram em acomodações reservadas pela plataforma. A plataforma já foi 

responsável pela hospedagem de mais de 200 milhões de pessoas mundialmente. 

 
GRÁFICO 5 – EVOLUÇÃO DAS ACOMODAÇÕES DIPONÍVEIS EM MIL DE 2012 - 2017 

 
FONTE: Preparada pela autora com base em STR Ranking, 2017 (2017). 
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Os dados do Airbnb (2017) relatam que o tamanho da comunidade de 

hospedeiros e convidados em 2016 excedeu 20% da população em Paris, cidade 

com maior número de acomodações no mundo (figura 3). A cidade conta com 57 mil 

acomodações, sendo 88% casas inteiras, com um preço médio de 80 euros e 

ocupação de 63%, conforme dados do Airdna (2017). A receita média de um 

anfitrião é de 1.056 euros.  

 
FIGURA 3 – ACOMODAÇÕES EM PARIS (ROXO: INTEIRAS; AZUL: SOMENTE QUARTO) 

 
FONTE: Airdna (2017).  

 

Já no Brasil, o Airbnb começou suas atividades em 2012 com 3,5 mil 

anúncios, afirma Vasconcelos (2017). Em 2017, a plataforma alcançou 143 mil 

anúncios de acomodações em todo o país, sendo 45 mil somente no Rio de Janeiro. 

A autora ainda afirma que a plataforma encerrou 2016 com um milhão de hóspedes, 

140% a mais do que em 2015. Salomão (2017) afirma que o país possui 89.700 

anfitriões com uma idade média de 42 anos, dos quais 52% são mulheres e 48% 

homens, com um aumento de 103% em relação a 2016 que o número era 44.187.  

O Airbnb (2017) afirma que o ganho anual de um anfitrião típico é de R$ 

6.070 e a média de tempo de hospedagem por pessoa de 4,8 dias. Desses 

anfitriões, 20% declararam utilizar essa renda para manter seus lares, ou seja, evitar 

ordem de despejo ou perda do imóvel. Vasconcelos (2017) alega que a atividade 

econômica do Airbnb em 2016 no Brasil, somando a renda do anfitrião e as 

despesas dos hóspedes, atingiu R$ 1,99 bilhão. 

Além da renda extra para os anfitriões, a plataforma impulsiona a economia 

local ao atrair mais pessoas, por períodos mais longos e em bairros que usualmente 
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não recebem turismo, pois analisando a distribuição dos anúncios do Airbnb 

mundialmente, 75% das acomodações estão fora dos distritos hoteleiros Airbnb, 

2017). A Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas – FIPE (2017) fez uma 

análise de insumo produto do Airbnb, ou seja, um mapeamento da economia 

nacional como uma série de setores e regiões interligados. Foram mapeados dois 

principais canais: o hospede e suas despesas na viagem e o anfitrião com como ele 

utiliza essa renda. Esses gastos de acomodação, transporte, alimentação, passeios, 

compras, etc. atingem diversos agentes envolvidos direta e indiretamente. 

Essa análise da FIPE (2017) mostrou que em 2016 o Rio de Janeiro e São 

Paulo movimentaram juntos cerca de US$ 476,4 milhões com o Airbnb, o 

equivalente a R$ 1,5 bilhão. Esse valor contempla os tanto os impactos diretos, 

quanto indiretos e induzidos que a atividade tem sobre a cadeira produtiva com base 

nos 461 mil hóspedes que utilizaram a plataforma nestas duas cidades. Esse estudo 

inferiu que a movimentação de quem utiliza o aplicativo acrescentou 

aproximadamente R$ 781 milhões ao PIB nacional e R$ 372 milhões à renda das 

famílias impactadas e gerou o equivalente a 30 mil empregos formais e informais.  

Segundo a pesquisa, nessas duas cidades existem 39,7 mil anfitriões ativos, 

os quais obtiveram um ganho anual médio de R$ 5.080 em São Paulo e R$ 8.290 no 

Rio de Janeiro, dos quais 23% e 19% utilizam dessa renda para conseguir manter o 

lar, respectivamente. Eles também alegam que a renda obtida através 

do Airbnb possui um efeito multiplicador superior a cinco na economia local. Isso 

significa que para cada US$ 1 gasto em hospedagem com Airbnb nas cidades do 

Rio e São Paulo, são movimentados US$ 4,59 e US$ 4,11 adicionais na economia 

das cidades, respectivamente (tabela 1). 

 
TABELA 1 – IMPACTO DO AIRBNB EM SÃO PAULO E NO RIO DE JANEIRO EM 2016 

Impacto São Paulo Rio de Janeiro 
Hóspedes anuais 101.000 360.000 
Anfitriões ativos 9.000 30.700 
Ganho anual de renda médio R$ 5.080 R$ 8.290 
Acréscimo à renda das famílias R$ 12 milhões R$ 360 milhões 
Valor adicionado ao PIB R$ 63 milhões R$ 717,7 milhões 
Equivalência empregos gerados 3.727 25.787 
FONTE: Preparada pela autora com base em Airbnb (2017). 
 

Mitra (2016) afirma que o Airbnb atende a uma nova geração de viajantes que 

procuram uma experiência única. O hóspede típico do Airbnb busca um ambiente 
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mais caseiro, maior valor para o seu dinheiro e um enriquecimento cultural. A 

métrica central do Airbnb (2017) para analisar o crescimento de usuários é a 

"chegada de hóspedes": o número de vezes que um viajante chega em uma 

acomodação do Airbnb. Isso significa que uma pessoa que fez três viagens em um 

ano, conta como três chegadas e quatro viajantes em um grupo na mesma viagem 

na mesma acomodação, contam como quatro chegadas. O Airbnb (2017) declara 

que desde sua fundação em 2008 até junho de 2017 eles já tiveram 200 milhões de 

chegadas de pessoas a acomodações do Airbnb.  

Enquanto em 2009 aconteceram 21 mil chegadas, esse valor anual passou 

para 140 mil em 2010, 800 mil em 2011 chegando aos 3 milhões em 2012. Em 2013 

o número de chegada foi de 6 milhões, crescendo para 16 milhões em 2014, 40 

milhões em 2015 e 80 milhões em 2016, dobrando e ajudando a levar o valor 

acumulado para cerca de 160 milhões desde a fundação da empresa. No primeiro 

semestre de 2017, o valor já tinha chego a 50 milhões de chegada, com uma 

previsão para atingir 100 milhões ate o fim do ano (gráfico 6). De acordo com Dillow 

(2016), as reservas da Airbnb aumentarão para um bilhão por ano até 2025. 

 
GRÁFICO 6 – CHEGADAS DOS HÓSPEDES DO AIRBNB EM MILHÕES DE 2009 – 2017 

 
FONTE: Preparada pela autora com base em DILLOW (2017). 
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baixos, 71% dos entrevistados ganham uma renda anual de US$ 75.000 ou mais. 

Ting (2017) afirma que 93% dos entrevistados que utilizaram o Airbnb relataram 

estar satisfeitos com o serviço e que o principal motivo pelo qual as pessoas afirmam 

utilizar o Airbnb é pelo preço (53%), seguido da localização (35%), da experiência 

autêntica (33%) e do "site/aplicativo fácil de usar" (28%). Dos entrevistados que 

conhecem o Airbnb, mas não o utilizaram, os principais motivos afirmados são: 

preocupações com a privacidade (30%) e segurança (9%).  

Segundo pesquisa de Morgan Stanley (2016), o fato do número de usuários 

do Airbnb e as reservas tenderem a continuar a crescer terá um impacto negativo 

direto na capacidade dos hotéis de manter os mesmos níveis de ocupação e preços 

que possuíam sem a presença do Airbnb. Analisando o comportamento e 

preferencia dos entrevistados, 49% afirmaram ter substituído uma estadia de hotel 

tradicional por uma estadia no Airbnb em 2016. A pesquisa relata que nos 25 

melhores mercados hoteleiros dos EUA, o Airbnb é de 6% a 17% mais barato do 

que os hotéis desses mercados, enquanto na Europa é de 8% a 17% mais barato do 

que a tarifa diária média de um hotel regional.  

Embora o Airbnb continue a ganhar usuários, enquanto de 2009 a 2015 as 

reservas quase triplicavam a cada ano, passaram a diminuir e estabilizar segundo 

Cowen (2016). Entretanto, isso não significa uma estagnação por qualquer 

estiramento, mas sim um negócio cada vez mais maduro. Cowen (2016), baseado 

em sua pesquisa, afirma que embora a plataforma possua uma grande tração 

mundial, somente 10% dos entrevistados já haviam reservado pela plataforma antes. 

Metade dos entrevistados já havia escutado falar do serviço e dos 26% dos 

entrevistados que conheciam o Airbnb, mas ainda não tinham reservado uma 

acomodação, 82% disseram que iriam utilizar no futuro. O autor afirma que esses 

dados mostram que um grande grupo de consumidores ainda não utilizaram o 

serviço e possuem planos de utilizar. Portanto, há uma importante oportunidade de 

crescimento para o Airbnb, pois sua conscientização continua a subir. 

3.2.2 BlaBlaCar 

A ideia da BlaBlaCar (2017) surgiu em 2003 quando o fundador Frédéric 

Mazzella precisava ir de Paris até a cidade onde morava sua família, entretanto os 

trens e voos já estavam lotados por ser época natalina. Ao observar as estradas 
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receita, entretanto, Cook (2015) estimou que os ganhos em 2014 foram de US$ 72 

milhões. Já para 2015, Edwards (2016) estimou uma receita de US$ 115 milhões e 

US$ 240 milhões para 2016, devido ao aumento da média de viagens para quatro 

milhões por mês.  

A empresa atua em 22 países, incluindo, além dos países europeus, a 

Rússia, Turquia, México, Brasil e Índia. Entretanto, ela monetiza ainda em apenas 

oito (Crunchbase, 2017). A estratégia de entrada de mercado da BlaBlaCar é 

primeiro testar a usabilidade, adesão e disseminação, para então faturar (The 

Economic Times, 2016). O modelo possui uma expansão fácil e barata, sendo que a 

empresa não precisa possuir os carros ou contratar os motoristas, pois quando uma 

pessoa conhece o serviço, ela se cadastra também para dar carona e diminuir seus 

custos em uma viagem. Rose (2017) afirma que com a expansão do negócio, eles 

fundaram 12 escritórios internacionais com 550 funcionários.  

Enquanto em 2009 a BlaBlaCar possuía 250 mil membros, esse número 

passou para aproximadamente 2,4 milhões em 2013 (Dillet, 2014). Desses 2,4 

milhões, somente 300 mil eram usuários ativos por mês, ou seja, aqueles que 

compartilharam uma viagem no último mês, como motorista ou acompanhante. Em 

2014, a quantidade de membros passou para 9 milhões, com um milhão de 

membros ativos mensais. Em 2015 eles chegaram a 20 milhões de usuários, em 

2016 tinham 35 milhões, dos quais quatro milhões eram ativos e em 2017 contam 

com 45 milhões (gráfico 7), sendo 8 milhões motoristas (BlaBlaCar, 2017). A 

previsão é que a quantidade de usuários em plataformas de compartilhamento de 

veículos e caronas atinja 684,4 milhões até 2022 (Statista, 2017).  

 
GRÁFICO 7 – CRESCIMENTO DOS MEMBROS DA BLABLACAR EM MILHÕES DE 2009 ATÉ 2017 

 
FONTE: Preparada pela autora com base em DILLET (2014) & BLABLACAR (2017). 
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transporte, aplicativo de táxi e não é um serviço de carona paga ou remunerada. 

Chen (2015) afirma que o modelo de negócios da Uber tornou-se tão amplamente 

imitado em outros setores que foi criado o termo de "Uberização" dos serviços, pois 

quando se entende a essência do que a Uber faz, é fácil visualizar como eles podem 

entrar em diversos mercados e quebrá-los, como já aconteceu no atendimento 

médico, serviços de limpeza, moto-entrega, cuidado de animais de estimação, até 

para encontrar um goleiro para um jogo de futebol entre amigos (Veiga, 2017). 

Com seus serviços, a Uber busca atingir diversos segmentos de pessoas e 

veículos, sendo não somente uma empresa de compartilhamento de corridas de 

carro, como de logística e transporte (Bansal, 2017). Em transporte de pessoas há o 

UberX e o UberPOOL que são mais econômicos, o UberBLACK para quem gosta de 

maior luxo, chegando até no mercado de entrega de alimentos, mercadorias e outros 

meios de transporte sob demanda como barcos e helicópteros. Com isso, a 

organização tem diversos fluxos de receita em seu modelo de negócios (quadro 1). 

  
QUADRO 1 – TIPOS DE SERVIÇOS PRESTADOS PELA UBER NO MUNDO 

SERVIÇO DESCRIÇÃO  
UberX Carros compactos, com ar-condicionado, 4 portas e preço competitivo. 
UberPOOL Divisão da viagem com usuários com um trajeto similar, com um preço mais 

competitivo, mas pode gerar um tempo de deslocamento um pouco maior em 
função de adequações na rota.  

UberSELECT Carros mais confortáveis por um preço um pouco maior que o do uberX 
UberBLACK Carros do tipo sedan, com bancos de couro e ar-condicionado sempre ligado 
UberEATS Permite ao usuário solicitar refeições de diversos restaurantes  
UberSUV Carros com mais lugares e conforto, do tipo SUV 
UberLUX Veículos de marcas de luxo para locomover-se com classe pelas ruas 
UberPOP Carros compactos, com preço ainda mais competitivo que o uberX 
UberRUSH Serviço de Courier por bicicleta 

FONTE: Preparada pela autora com base em Uber (2017).  

 
O valor da Uber foi estimado em US$ 3,9 bilhões em 2013, passando para 

US$ 19 bilhões em 2014 (Dogtiev, 2017), quando obteve um golpe de capital de 

risco. Em 2015, a Uber valia US$ 44,3 bilhões passando para US$ 51 bilhões em 

2016. Em 2017, a Uber chegou ao valor de US$ 68 bilhões (Forbes, 2017), sendo 

mais valiosa do que empresas automobilísticas que existem desde o início do século 

XX, como a Ford e General Motors (Team Wall Street Survivor, 2017). A Uber é a 

mais valiosa unicorn e empresa da Economia Colaborativa, valendo duas vezes o 

valor da próxima relacionada a compartilhamento de veículos, chamada DidiChuxing 

(Dogtiev, 2017).  
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A Uber fatura cobrando um percentual de 20% a 30% do valor total recebido 

pelo motorista por seus serviços de corridas realizadas (Team Wall Street Survivor, 

2017). A organização não divulga os valores detalhados de receita, mas estima-se 

que os ganhos em 2014 foram de US$ 500 milhões, passando para US$ 1,5 bilhão 

em 2015 e US$ 6,5 bilhões em 2016, com uma reserva bruta de US$ 20 bilhões 

neste ultimo ano. Com relação a 2017, a Uber (2017) reportou uma receita de US$ 

3,4 bilhões no primeiro trimestre de 2017 e previsão de US$ 12 bilhões para o ano 

todo (gráfico 9). 

 
GRÁFICO 9 – CRESCIMENTO DA RECEITA MUNDIAL DA UBER EM MILHÕES DE 2014 ATÉ 2017 

 
FONTE: Adaptado pela autora com base em TEAM WALL STREET SURVIVOR (2017). 
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ainda superam amplamente as suas receitas. Os principais custos e despesas são 

em subsídios e incentivos aos motoristas e usuários, seguidos de marketing e 

pesquisas, despesas operacionais e administrativas e P&D (Solomon, 2016). Em 

2016, a empresa teve um prejuízo de US$ 2,8 bilhões. Entretanto, há evidência de 

que o prejuízo está diminuindo ao longo do tempo, um sinal de que a organização 

pode vir a ser lucrativa. Edwards cita que devido a sua grande atuação, a Uber leva 

mais tempo para manter seu negócio global sob controle do que um negocio menor. 
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ou seja, um cenário “winner takes all”2 (Team Wall Street Survivor, 2017). Nos 

Estados Unidos, por exemplo, eles possuem 80% do mercado. Já no Brasil, a Uber 

chegou em maio de 2014 e realizou até 2017 mais de 530 milhões de viagens no 

país, crescendo de uma atuação em 5 cidades em 2016 para 51 em 2017 (Uber, 

2017). 

Para se tornar um motorista da Uber, é necessário fazer um cadastro e passar 

por uma checagem de informações e de segurança. A Uber (2017) possui mais de 2 

milhões de motoristas ativos no mundo, sendo mais de 50 mil do Brasil em contraste 

com os 10 mil contabilizados em 2016. Os motoristas possuem flexibilidade para 

trabalhar quando e onde quiser (Uber, 2017). Existe também a avaliação entre 

motoristas e usuários, e aqueles que não mantenham uma nota mínima de 

aprovação (4,6) são desconectados da plataforma. Isso é feito para que o respeito, 

a igualdade, a integridade e a transparência sejam valores fundamentais levados 

em conta na plataforma.  

Com a Uber, os motoristas possuem uma fonte de renda adicional, horários 

de trabalho flexíveis e alguns programas de recompensa conforme a quantidade de 

corridas. Dos motoristas parceiros, 14% são mulheres, valor alto comparado ao 1% 

das motoristas de taxi em Nova Iorque, e 71% possuem dependentes em casa, 

como filhos, pais etc. (Uber, 2015). Os principais motivos para os motoristas 

trabalharem na Uber é a maior renda (91%) e a flexibilidade no trabalho (87%), 

seguido de ter um melhor equilíbrio entre vida e trabalho (85%) (Hall, 2015). 

A média de receita por mês de um motorista da Uber é de US$ 364, sendo 

que a mediana é de US$ 155, indicando que alguns motoristas estão trabalhando 

mais e consequentemente faturando mais do que outros (Earnest, 2017). Campbell 

(2017) cita que a média que os motoristas fazem por hora é de US$ 15,68 antes de 

despesas com combustível, manutenção e depreciação e US$ 11,93 depois de 

subtrair. Aproximadamente 80% dos motoristas dirigem menos de 35 horas por 

semana nos 20 maiores mercados e mais da metade dirigem entre 1 e 15 horas por 

semana (Lawler, 2015).  

A Uber (2017) possui mais de 65 milhões de usuários no mundo, sendo 17 

milhões no Brasil. Para chamar um carro, o usuário abre o aplicativo, escreve para 

onde vai e aperta um botão para solicitar o Uber (figura 5). O valor do preço da 
_______________  
 
2 Vencedor leva tudo, vencedor fica com tudo (LINGUEE, 2017). 
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viagem é dado pelo valor inicial, mais o valor por Km e valor por minuto do trajeto, 

sendo que em algumas cidades existem o preço definido informado para o usuário 

antes dele solicitar o Uber. A média é que cada cliente gasta é de US$ 50 usando os 

serviços da Uber e em 2016, os usuários gastaram US$ 20 bilhões em corridas, 

dobrando o valor alcançado em 2015 (Uber, 2017).  

 
FIGURA 5 – PLATAFORMA VIA APLICATIVO PARA SOLICITAÇÃO DE UM UBER  

 
FONTE: Uber (2017). 

 

Dogtiev (2017) afirma que os benefícios para os usuários é que não há 

necessidade de esperar um taxi por longos períodos, existem corridas grátis 

subsidiadas pela Uber, descontos em certas ocasiões e preços mais acessíveis do 

que o valor de um táxi. A maioria dos usuários possui de 25 a 34 anos (40%), 

seguido de 35 a 40 anos (28%) e 52% são mulheres. A Uber (2017) vê uma 

necessidade de que as pessoas tenham diversas opções de mobilidade devido ao 

desafio de locomoção nas grandes cidades. A empresa gera um potencial para 

diminuir a necessidade de se ter um carro, consequentemente diminuindo os 

congestionamentos e emissão de CO2, ajudando a fortalecer as economias locais e 

melhorando o acesso ao transporte (Uber, 2017). 
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estejam adotando uma postura de concorrência desleal, dado que o foco é oferecer 

mais opções para as pessoas se movimentarem pelas cidades (Uber, 2017).  

Outro impacto gerado é a tendência de diminuição de posse de carros, pois o 

custo por milha da UberX é aproximadamente a metade do custo de possuir um 

carro em algumas cidades (The Economist, 2016). Lache (2016) cita que 14% das 

pessoas dos 20 principais centros urbanos dos Estados Unidos acham mais barato 

utilizar a UberX do que possuir um carro. Lache afirma que quanto mais a Uber 

diminua os custos, mais amplamente vai competir com a posse do carro. Já 

Samuelson (2017) alega que quase um quarto dos americanos venderam seus 

carros em 2016 e 9% deles mudaram para serviços de transporte colaborativo e 

outros 9% planejavam parar de ter carros e passar a utilizar somente serviços de 

transporte compartilhado em 2017.  

Essa alternativa de não possuir um carro pode gerar uma economia de 

aproximadamente R$ 5.700 em um ano ao se considerar um deslocamento de 20 

km diários em São Paulo (Folha de São Paulo, 2015). Com base em uma 

calculadora desenvolvida por Samy Dana, as alternativas de transporte 

colaborativo compensam financeiramente para deslocamentos diários de até 33 

quilômetros (Folha de São Paulo, 2015). Samuelson (2017) acredita que o mundo 

está indo para esse mercado novo onde pessoas não possuem carros, mas sim 

terão acesso a um serviço que as levarão para onde e quando querem ir.  

Gaskel (2017) afirma que o futuro do transporte urbano irá depender 

fortemente de tecnologias que facilitam o compartilhamento de informações e 

reduzem assimetrias de mercado. Os órgãos regulatórios possuem a 

responsabilidade de certificar que ganhos de eficiência serão maximizados e 

distribuídos de forma justa entre todas as partes envolvidas, estabelecendo leis de 

interação entre plataformas online e firmas tradicionais. Também é necessário 

assegurar a criação de um ambiente de trabalho seguro visando eliminar potenciais 

riscos para passageiros e motoristas.  

A estratégia da Uber é controlar suas perdas e continuar crescendo no futuro 

(Team Wall Street Survivor, 2017). Russel (2017) cita que a Uber pretende se 

adaptar para um mercado de conteúdo durante seu serviço: um marketplace de 

entretenimento e outros recursos com diversos parceiros trazendo informações 

sobre a área que o passageiro está indo, entretenimento durante a corrida, entre 

outras funcionalidades visando aumentar o engajamento no aplicativo. A Uber 
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também revelou seu plano de desenvolver e testar carros voadores até 2020 para a 

criação de um serviço de locomoção através desses veículos, a Uber Elevate (BBC, 

2017). O serviço tende a custar o mesmo que as corridas de carro e a Uber espera 

lança-lo para os clientes em 2023.  

Essas três iniciativas apresentadas são exemplos concretos de como a 

Economia Colaborativa está presente em diversos setores e atua em diferentes 

escalas no mundo todo. Com base no panorama da Economia Colaborativa e nos 

dados e informações dos empreendimentos, analisa-se a seguir os desafios e 

perspectivas dessa nova modalidade de mercado, baseando-se nos impactos 

econômicos, ambientais e sociais.  
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para que as conexões aconteçam, sem responsabilidades pela prestação do serviço. 

“O Airbnb não tem nenhum controle sobre a conduta dos Anfitriões e se renuncia de 

qualquer responsabilidade legal” (Airbnb, 2017). Em contrapartida, o que as 

iniciativas fazem são ações visando mitigar os riscos, desde verificação de 

antecedentes, prevenção a fraude, avaliação de risco, instrução dos prestadores de 

serviço, até suspensão das atividades dos usuários que falharem em satisfazer suas 

responsabilidades, conforme avaliações e reclamações dos usuários. 
Observa-se também um desafio relacionado à coerência com as regulações 

trabalhistas. O crescimento das iniciativas traz consigo um aumento de oportunidade 

para as pessoas ganharem dinheiro. Entretanto, muitas das empresas enfatizam sua 

posição como plataformas de conexão ao invés de empregadores e são 

consideradas um modelo com empregos flexíveis, mas também precários, 

arriscados e informais (DG Growth, 2016). Uma crítica ao comparar essa 

modalidade de trabalho com os formais é que os salários tendem a ser mais baixos, 

causando uma extensão da jornada de trabalho, e sem garantias e benefícios, tais 

como previdência, assistência de saúde, férias e apoios em caso de incapacidade 

laboral (Hill, 2016).  

Não obstante a falta de benefícios, percebe-se no caso da Uber uma taxa 

elevada cobrada dos motoristas pela utilização da plataforma. A empresa detém 

25% do valor da corrida, e ao descontar custos como combustível, seguro e 

manutenção do carro, sobra pouco para o motorista. Hill (2016) afirma que os 

motoristas não ganham mais que os taxistas, os quais são pagantes de tributos, e, 

que em alguns casos nem chegam a obter uma renda próxima ao salário mínimo 

nos Estados Unidos. Inclusive, existem processos de antigos motoristas exigindo 

relação trabalhista entre eles e a Uber, visando ter os direitos decorrentes da 

relação. Já para o Airbnb e a BlaBlaCar as taxas não são tão elevadas e permitem 

maiores ganhos e economias para os parceiros, respectivamente.  

A relação com os concorrentes já existentes no mercado é outro desafio 

enfrentado. As novas iniciativas disruptivas da Economia Colaborativa impactam os 

antigos players do mercado, tirando-os de sua zona de conforto e fazendo com que 

precisem se reinventar e buscar formas inovadoras de gerar mais valor para seus 

usuários. A visão que vê a Economia Colaborativa como concorrência desleal, traz à 

tona a exigência de pagamento de tributos dos concorrentes que prestam o mesmo 

tipo de serviço e também precisam pagar encargos trabalhistas aos funcionários. 
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O Airbnb, por exemplo, impacta diretamente a rede hoteleira, diminuindo sua 

demanda que pode diminuir os preços e consequentemente o número de 

colaboradores necessários dentro dessas organizações. A BlaBlaCar impacta 

diretamente as empresas rodoviárias prestadoras desse serviço, diminuindo sua 

demanda e consequentemente os postos de trabalho que geram. A Uber, conforme 

visto nos dados, não necessariamente diminui a demanda dos taxis, pois aumentou 

a demanda num geral, mas pode gerar um impacto negativo no transporte público, 

de onde migrou a demanda do aplicativo. 

Além dos impactos diretos, existem os indiretos causados pelas plataformas. 

O AirBnB, por exemplo, pode inflacionar o preço de alugueis em cidades turísticas 

no longo prazo, assim como diminuir o numero de imóveis disponibilizados para 

aluguel. Isso devido ao fato do ganho pela divulgação de uma acomodação no 

Airbnb ser maior que simplesmente locar o imóvel. Já a BlaBlaCar e a Uber, com a 

tendência de diminuição da posse de carros podem gerar uma diminuição da 

produção das montadoras e impactar o nível de emprego e atividade econômica das 

regiões onde as montadoras estão presentes. 

Com base nesses desafios, assim como no panorama e nas iniciativas, nota-

se algumas perspectivas para a Economia Colaborativa. A primeira delas é de um 

potencial crescimento no futuro, baseada na estimativa de crescimento de mercado 

para US$ 335 bilhões em 2025 (PWC, 2015) e no interesse por parte da sociedade 

que 68% ainda pretende utilizar as iniciativas do modelo (Nielsen 2013). Entretanto, 

um grande risco que pode limitar esse crescimento é o não reconhecimento 

institucional e proibição legal dos empreendimentos.  

Com relação à legalidade, a perspectiva é que com a ajuda da 

regulamentação assertiva em torno dos processos, os laços de confiança entre as 

pessoas serão fortalecidos e as iniciativas continuarão crescendo rumo a um 

desenvolvimento sustentável. Nota-se também a busca pelas iniciativas para auxiliar 

os órgãos governamentais na regulação mais assertiva do modelo. Isso inclui desde 

a clarificação de papeis e responsabilidades, coexistência com concorrência 

anterior, como a cobrança de impostos e direitos dos usuários.  

Como Gaskel (2017) disse, a eficiência de mercado será atingida através de 

medidas regulatórias apropriadas para as pressões competitivas. Faz-se necessário 

manter o mercado aberto para competidores e o acesso aos bens e serviços seguro 

para os usuários. Os órgãos regulatórios possuem a responsabilidade de certificar 
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possibilidade de empreendedorismo pessoal para o motorista, o Airbnb movimenta a 

economia local ao trazer viajantes para regiões não tão turísticas. 

Com relação as taxas cobradas pelo uso das plataformas, nota-se que o seu 

valor elevado não se sustenta no longo prazo, pois altos lucros chamam 

concorrentes, levando a uma diminuição na tarifa e no percentual cobrado dos 

motoristas. A perspectiva é que o preço justo viria através dos mecanismos de 

mercado. O Airbnb e a BlaBlaCar ainda se encontram em poder de monopólio em 

seus modelos, pois não possuem concorrentes diretos que praticam o mesmo tipo 

de serviço tecnológico. Por outro lado, a Uber já possui diversos concorrentes no 

mercado.  

Com relação à concorrência, a perspectiva é a construção de alianças entre 

os negócios. O exemplo do Airbnb é que as hospedagens oferecem tipos de 

alojamento e localizações complementares as redes hoteleiras. Além disso, os 

turistas que exploram cidades pouco turísticas preferem um contato direto com a 

população e hospedagem em lares locais. Eles acabam criando o desejo do turismo 

em massa, trazendo mais fluxo de turistas para os hotéis.  

Já a questão da diminuição da demanda por carros, gera em contrapartida 

uma grande economia de recursos naturais, evidenciando o impacto ambiental 

positivo gerado para a sociedade pelas iniciativas voltadas ao transporte. A 

BlaBlaCar quando aumenta o numero de pessoas por carro, diminui o numero de 

carros nas estradas e consequentemente reduz a emissão de gases poluentes. A 

Uber pode diminuir o congestionamento nas cidades ao abrir espaços de 

estacionamento para circulação de veículos e diminuir a quantidade de carros 

circulando no transito em busca de uma vaga, sendo o equivalente a 30% do transito 

em grandes cidades (Shoup, 2007). 

Outra visão de perspectiva levantada por Warrington (2015) está relacionada 

a perpetuidade do modelo, ou seja, se irá continuar além do entusiasmo inicial da 

“febre” de aderentes e se transformar em uma própria indústria disseminada. 

Warrington afirma que apesar de toda ênfase do aumento da eficiência e 

sustentabilidade da colaboração, o modelo ainda é jovem e vulnerável à mudança 

do consumidor. Como os negócios nasceram na crise, existe a dúvida se eles 

escalam depois da melhora econômica. Algumas iniciativas como o Airbnb, por 

exemplo, estão cientes disso e buscam se posicionar como uma experiência mais 

autentica para públicos de diferentes níveis de renda.  
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